Caso Clínico (Fonte: Casos Clínicos de Adultos - as várias faces dos transtornos mentais/ Organização Mundial da Saúde; trad. Maria Cristina Monteiro - Porto Alegre: Artes Médicas, 1998)
Uma Menina Modesta
     A Sra. Emmy é uma belga de 50 anos.
     Problema: A Sra. E. pediu para ser hospitalizada porque, desde que podia se lembrar, tinha se sentido ansiosa e preocupada, tinha consultado uma dúzia de psiquiatras e tinha entrado e saído de psicoterapias nesses anos todos, concluindo finalmente de que podia apenas ser ajudada pelos melhores profissionais disponíveis em uma instituição de primeira linha. Ela explicou seus problemas extensiva e detalhadamente, mas parecia incapaz de dar respostas precisas à maioria das perguntas.
     História: A Sra. E. foi criada em uma cidade no leste da Bélgica, onde seu pai era contador. Ela tinha uma irmã mais nova, que fora a favorita do pai, embora nunca tivesse ido muito bem na escola. A Sra. E. dizia que não queria se gabar, mas era verdade que ela tinha ido muito melhor na escola do que sua irmã e que teria ido para a faculdade se seus pais a tivessem apoiado um pouco mais. Mesmo assim,ela não se saíra tão mal, pois tinha se tornado secretária-chefe de um conhecido advogado. Aos 25 anos, aceitou a proposta de casamento de seu chefe, embora ele tivesse quase 50 anos naquela ocasião e ela não estivesse perdidamente apaixonada por ele. Ele era um bom homem, entretanto, e tinha sido tão persistente que ela finalmente concordou. Sua vida sexual não tinha sido o que ela esperava que fosse, mas, enfim, ela dizia, sexo não era a coisa mais importante na vida. Ela tinha uma filha, a quem dava todo o seu afeto, mas que agora raramente vinha vê-la. 
     No passado a Sra. E. tinha consultado vários especialistas por uma variedade de doenças, como enxaquecas, tonturas, menstruações dolorosas e dores no abdômen, mas os médicos nunca tinham sido capazes de encontrar uma causa física adequada para seus sintomas e a tinham aconselhado a procurar um psiquiatra. Ela procurou vários deles até o momento e não tinha muitos elogios à profissão. Na verdade, ela comentava, alguns dos psiquiatras que ela tinha consultado fariam melhor se procurassem eles próprios ajuda profissional. Ela dizia que tinha recebido benzodiazepínicos antidepressivos até ter quase se viciar neles e tinha feito mais psicoterapia do que poderia aguentar. Ela se desculpava por ser tão sincera, afirmava que geralmente não criticava outras pessoas e assegurou seu médico que tinha enorme confiança em sua competência. Na verdade, dizia, ela já se sentia ligeiramente melhor por falar com ele. 
     A Sra. E. fumava aproximadamente 10 cigarros por dia e gostava de beber um ou dois copos de champanha à noite.
     Seu pai morrera de um ataque cardíaco aos 72 anos e sua mãe de câncer ósseo quando tinha 74 anos. Nem sua mãe nem seu pai estiveram alguma vez em tratamento psiquiátrico. Sua irmã, a quem ela não via há anos, estava aparentemente com boa saúde.















Discussão de "Uma Menina Modesta"
                                                                     O aspecto significativo do transtorno da Sra. E. era um distúrbio grave em sua constituição caracteriológica e tendências comportamentais, satisfazendo os critérios gerais da CID-10 para transtorno de personalidade.
                                                                      A Sra. E. apresentava um padrão de comportamento profundamente arraigado e de longa duração, caracterizado por um padrão invasivo e persistente de autodramatização, sugestionabilidade, afetividade superficial e lábil, busca de atenção, sedução inapropriada, e preocupação excessiva com atratividade física, satisfazendo, portanto, os critérios específicos para transtorno de personalidade histriônica. Egocentrismo e autoindulgência completam o quadro clínico, embora não sejam necessários para o diagnóstico.
     Ela possivelmente teve sintomas de transtorno somatoforme em diversas ocasiões, mas a informação fornecida neste relato é muito escassa para permitir mais do que um diagnóstico experimental.
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